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O consumo de álcool por jovens e adolescentes é um 

fenômeno mundial que tem aumentado nos últimos anos. 

Objetivo: avaliar o padrão de consumo e as percepções 

sobre o uso de álcool por pessoas próximas aos estudantes 

mexicanos de bacharelado. Método: Trata-se de um 

estudo do tipo transversal e de abordagem quantitativa, 

envolvendo 940 estudantes de seis cursos de bacharelado 

do Estado de Veracruz, México. Resultados: As prevalências 

de uso foram: 57,4% na vida, 31,5% no último ano, 

25,3% no último mês; 7,4 % consumiam alcohol em nível 

problemático. As percepções negativas sobre o consumo de 

álcool foram avaliadas por pais e mães, predominantemente 

entre os estudantes com consumo de baixo risco. Conclusão: 

O consumo de álcool entre estudantes de bacharelado 

é elevado, principalmente entre os homens, com início 

cada vez mais precoce e incidência de intoxicação. Além 

disso, é muito presente entre estudantes com problemas 

nas relações parentais. Os resultados podem subsidiar o 

desenvolvimento de programas preventivos em relação ao 

consumo de álcool no âmbito escolar.

Descritores: Consumo de Álcool, Adolescente, Estudantes 

de Bacharelado, Epidemiologia, Fatores de Risco.

Consumo de álcool entre estudantes mexicanos de bacharelado
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Alcohol consumption in Mexican high school students

Alcohol consumption by young people and adolescents is a worldwide phenomenon that has 

increased in recent years. Objective: to evaluate the consumption pattern and the perceptions 

about alcohol use by people close to the Mexican high school students. Method: this is a cross-

sectional and quantitative approach, involving 940 students from six bachelors courses in the 

State of Veracruz, Mexico. Outcomes: prevalence of use was 57.4% in life, 31.5% in the last year, 

25.3% in the last month; 7.4% consumed alcohol on a problematic level. Negative perceptions 

about alcohol consumption were evaluated by fathers and mothers, predominantly among 

students with low risk consumption. Conclusion: alcohol consumption among baccalaureate 

students is high, especially among men, with an earlier onset and incidence of intoxication. In 

addition, it is very present among students with problems in parental relationships. The results 

may support the development of preventive programs in relation to alcohol consumption in 

school settings.

Descriptors: Alcohol Consumption, Teens; High School Students, Epidemiology, Risk Factors.

Consumo de alcohol entre estudiantes mexicanos de bachillerato

El consumo de alcohol por jóvenes y adolescentes es un fenómeno mundial que ha aumentado 

en los últimos años. Objetivo: evaluar el patrón de consumo y las percepciones sobre el uso 

de alcohol por personas cercanas a los estudiantes. Método: se trata de un estudio del tipo 

transversal y de abordaje cuantitativo, involucrando 940 estudiantes de seis planteles del Colegio 

de Bachilleres del Estado de Veracruz, México. Resultados: las prevalencias del uso fueron: 57.4% 

en la vida, 31.5% en último año, 25.3% en el último mes; 7.4 % consumen en nivel problemático 

del alcohol. Las percepciones negativas sobre el consumo de alcohol fueron evaluadas por padres 

y madres, predominantemente entre los estudiantes que consumen en bajo riesgo. Conclusión: 

el consumo de alcohol entre los estudiantes de bachillerato es común, principalmente entre los 

hombres, con un patrón de inicio es cada vez más precoz, y con la incidencia de intoxicación. 

Además, estas siempre muy presente en los estudiantes con problemas en las relaciones 

parentales. Los resultados podrán subsidiar la planificación de programas preventivos en relación 

al consumo de alcohol en el ámbito escolar.

Descriptores: Consumo de Alcohol, Adolescente, Estudiantes de Bachillerato, Epidemiología, 

Factores de Riesgo.
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Introdução

O Relatório Mundial sobre álcool e saúde estimou 
que cerca de 5,9% (3,3 milhões) de mortes a nível 
mundial foram atribuídas al consumo de álcool(1). Existe 
uma preocupação em relação aos adolescentes, pois 
eles constituem uma grande população que consome 
essa substância; 40% dos jovens com idade de 15 anos 
ou mais têm consumido álcool nos últimos 12 meses 
e 16% desses bebedores contumazes consome bebidas 
alcoólicas em excesso(1).

O consumo de álcool por jovens e adolescentes 
é um fenómeno mundial e no México não é exceção. 
Uma vez que o uso e o abuso figuram entre os principais 
problemas sociais e de saúde pública neste país e que 
afetam especialmente adolescentes e jovens, resultam 
em um enorme custo social e de saúde em função das 
incapacidades que geram(2).

Estudo reportou que uma proporção considerável 
de adolescentes usuários ocasionais de álcool poderia 
continuar consumindo até chegar a beber de uma 
maneira problemática ou tornar-se dependente, uma 
vez que começam a ingerir álcool muito cedo (entre 
13 e 15 anos), o que pode potencializar os riscos na 
idade adulta(3). Além disso, o consumo excessivo afeta 
o desempenho académico, na medida em que está 
associado a faltas e abandono escolar, bem como pode 
comprometer o desenvolvimento saudável e a transição 
da etapa da adolescência para a vida adulta. No México, 
o comércio de bebidas alcoólicas na população menor de 
18 anos é proibido, já que é considerado ilícita a venda 
de álcool para essa população. No entanto, o consumo 
é considerado como parte natural das atividades 
socioculturais nessa população e no país(4).

O consumo de álcool entre estudantes adolescentes 
tem gerado preocupação por parte das autoridades, 
educadores, profissionais de saúde e familiares quanto 
às tendências de aumento do consumo nessa população, 
devido à diversidade de problemas e conflitos familiares, 
sociais e de saúde resultantes do abuso(5-6). Os Inquéritos 
Nacionais de Adição (ENA) realizadas no México(7) 
mostram incremento significativo na prevalência do uso 
de álcool na população de 12 a 17 anos, considerando 
que o consumo na vida passou de 35,6% para 42,9%, 
no último ano de 25,7% para 30,0% e no último mês de 
7,1% para 14,5%(7).

Nos estudantes de 12 anos ou menos, a prevalência 
do consumo de álcool na vida foi de 26%; aumentou 
para 78,4% nos estudantes de 17 anos e 83,8% nos 
estudantes maiores de 18 anos. Em relação ao uso 
excessivo de álcool as prevalências foram ainda mais 
elevadas, à medida que aumenta a idade: 12 anos ou 
menos (4%), 17 anos (28,8%) e entre os estudantes 
com 18 anos chega a 37,7%(8). Esse aumento também 
foi observado tanto em homens (11,5% a 17,4%) como 

em mulheres (2,7 a 11,6%), especialmente no consumo 

do último mês(7). Estudos realizados no México com 

estudantes de bacharelado reportam prevalências de 

consumo com enormes variações: de 12,2 a 78,8% em 

homens e 7,6 a 66,7% em mulheres(9-10); o consumo em 

nível de risco varia de 14,3% a 66,1%, sendo de 1,1 a 

5% com sintomas de dependência e 2,9 a 21,3% com 

consumo prejudicial(10-11).

De acordo com o Inquérito Nacional de Consumo 

de Drogas em Estudantes (ENCODE)(8), a prevalência 

de consumo do álcool em estudantes de bacharelado 

revelou maior consumo nos homens: na vida 56,5%, 

no último ano 43,8% e o consumo excessivo de álcool 

27,3%, enquanto que nas mulheres foram observados os 

seguintes índices: 52,1%, 40% e 21%, respectivamente. 

Na cidade do México, 55,3% consumiram álcool no 

último mês, sem diferença estatisticamente significante 

em relação ao sexo (71,4%)(12). Na Sierra Nororiental do 

Estado de Puebla, 83,8% dos estudantes consumiram 

álcool uma a duas vezes por mês, sendo que a média de 

idade para o início do uso foi 14,3 anos(13).

No Estado de Veracruz, 58,3% dos adolescentes 

consumiram álcool, 40% consumiram em nível de baixo 

risco, 17,2% em nível de risco e 1,1% apresentaram 

provável dependência(11). A prevalência do consumo de 

álcool em mulheres adolescentes é mais elevada e o 

uso na vida é de 52%, sendo que 20% delas consomem 

frequentemente(14). Embora os homens consumam 

mais, as mulheres apresentam um importante índice 

de consumo de álcool, já que a cada três homens 

adolescentes que apresentam provável dependência 

há uma mulher, enquanto que na população adulta 

essa proporção se apresenta 6:1, respectivamente. 

Esse panorama é um fenómeno recente nas mulheres 

adolescentes, o que sugere a necessidade de fortalecer 

as medidas preventivas e de redução de danos voltadas 

a essa população.

A maioria dos estudos realizados com estudantes de 

bacharelado tem avaliado o consumo de álcool de maneira 

isolada(8-11,15-17). Assim, há uma escassez de dados sobre 

o uso de álcool e as percepções de seus familiares a 

respeito do consumo por estudantes mexicanos. Além 

disso, novos estudos se justificam devido ao aumento do 

consumo do álcool entre adolescentes e a necessidade de 

empregar estratégias preventivas, de redução de danos 

e políticas institucionais direcionadas a essa população. 

Face ao exposto, o presente estudo teve por objetivo 

avaliar o padrão de consumo e as percepções sobre 

o uso de álcool por pessoas próximas aos estudantes 

mexicanos de bacharelado.

Método

Trata-se de um estudo do tipo transversal e de 

abordagem quantitativa, envolvendo 940 estudantes 



www.revistas.usp.br/smad

4 SMAD, Rev. Eletrônica Saúde Mental Álcool Drog. 2019 jul.-set.;15(3):-9

de seis cursos de bacharelado do Estado de Veracruz, 

México.

Trata-se de um estudo do tipo transversal, de 

abordagem quantitativa. Foi realizado em seis cursos do 

Colégio de Bacharelado (COBAEV) localizado no Sudeste 

do Estado de Veracruz, México.

Para obtenção da amostra foi realizado cálculo 

amostral para proporções em uma população finita de 

5145 estudantes inscritos no ano de 2014, com uma 

confiabilidade de 95%, precisão de 1,5% e Zα de 

0,05, o que corresponde ao valor de Z de 1,96. Para 

o presente estudo foram incluídos todos os estudantes 

matriculados no segundo, quarto e sexto semestres 

dos seis cursos do COBAEV. Foram selecionados 940 

(100%) estudantes, distribuídos da seguinte maneira: 

224 (23,8%) de Cosoleacaque, 191 (20,3%) Jáltipan, 

100 (10,6%) Chinameca, 109 (11,6%) Nanchital, 

216 (23%) Minatitlán e 100 (10,6%) Zaragoza. Todos 

os questionários aplicados aos estudantes foram 

respondidos integralmente, mediante assinatura do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

Os estudantes foram selecionados de acordo com 

os seguintes critérios de inclusão: estar matriculado no 

segundo, quarto ou sexto semestres, estar presente 

em sala de aula em pelo menos uma de três buscas 

consecutivas. Para a coleta de dados foi aplicado um 

instrumento dividido em três partes: (1) Informações 

sociodemográficas como: idade, sexo, curso, estado 

civil, religião, renda pessoal e familiar, convivência com 

familiares, perdas emocionais e percepção sobre o uso 

das drogas; (2) Questionário de Estudantes 2006(18), 

baseado na ENA. Contém 158 perguntas fechadas, 

divididas em fatores de risco para o uso de droga. No 

entanto, para fins deste estudo foram utilizados somente 

14 itens relacionados ao uso de álcool e percepções 

sobre esse consumo. Este instrumento tem sido utilizado 

em diferentes inquéritos com adolescentes e escolares 

no México e apresenta validade e confiabilidade 

adequadas para o uso no contexto mexicano(19); (3) 

Teste de Identificação de Transtornos Relacionados 

ao Uso de Álcool (AUDIT)(20-22). É um instrumento de 

identificação do uso problemático de álcool, desenvolvido 

por pesquisadores da Organização Mundial da Saúde 

(OMS). Trata-se de um teste composto por 10 itens 

que avalia o uso do álcool nos últimos 12 meses. Neste 

estudo a classificação considerada foi: (a) abstêmios ou 

baixo risco (AUDIT ≤ 7) e uso de risco ou problemático 

de álcool (AUDIT ≥ 8)(20-22). O AUDIT foi testado na 

população mexicana em adolescentes, apresentando 

validade e confiabilidade adequadas, com sensibilidade 

de 90% e especificidade de 94%(20-23).

A coleta de dados foi realizada no período de 

fevereiro a julho de 2014. O projeto foi submetido e 

aprovado pelo Comité de Ética e Pesquisa da Faculdade 

de Medicina da Universidade Veracruzana, campus 

Minatitlán, Veracruz (Processo número CIM-002).

Para a análise dos dados foi elaborado um banco 

de dados no programa EPI-Info versão 6.02. A análise 

estatística foi realizada com medidas de tendência 

central e dispersão, frequências simples e relativas, 

assim como teste Chi-quadrado (Chi2), cálculo de Razão 

de Momios (RM) ou de probabilidade e seus respectivos 

Intervalos de Confiança (IC) de 95%.

Resultados

As características sociodemográficas dos estudantes 

mostraram predomínio de mulheres (52,8%), com média 

de idade de 16,8±1,0 anos, variando entre 14 e 20 anos, 

solteiros (96,9%), de religião católica (63,6%) e de baixa 

renda familiar mensal (Tabela 1). O consumo em nível 

problemático de álcool (AUDIT ≥ 8) foi predominantemente 

encontrado entre estudantes do sexo masculino (64,2%), 

de religião católica (64,2%) e com baixa renda familiar 

(67,1%), com valores estatisticamente significantes. 

Observa-se que praticamente dobram as chances entre 

os homens (RM 2,1; IC 95% 1,24-3,66) e que ter 

experimentado perdas emocionais aumenta as chances 

em 1,6 (IC 95% 1,97-2,77) em consumir álcool em nível 

problemático entre os estudantes avaliados.

Em relação às prevalências de consumo de álcool, 

mais da metade (57,4%) dos estudantes consumiram 

na vida, 31,5% no último ano e 25,3% no último mês. A 

média de idade para o início do consumo foi de 12 anos, 

variando entre seis e 18 anos. Quanto ao padrão de 

consumo do álcool nos últimos 12 meses, a frequência 

de uma ou mais vezes ao dia foi observada em 45,9% 

dos homens e o padrão de consumo excessivo, em 

menor frequência entre as mulheres (79,6%) (Tabela 2).

Os tipos de bebidas alcoólicas consumidas por copo 

foram: cerveja 390 (41,5%), destilados 353 (37,6%), 

vinho 247 (26,3%), bebidas preparadas (por exemplo: 

Presidencola; New Mix) 210 (22,3%), bebidas tipo 

cooler, “vinha real” 192 (20,4%), pulque 71 (7,7%) 

e álcool puro ou aguardente 45 (48%). Ademais, foi 

observada uma frequência de embriaguez ou intoxicação 

alcoólica em 179 (19%) estudantes que não haviam 

bebido no último ano, 222 (25,6%) que beberam pelo 

menos uma vez no último ano, 66 (7%) uma vez no 

último mês, 53 (5,6%) duas ou três vezes no último 

ano, 22 (2,3%) uma ou mais vezes na última semana; 

398 (42%) estudantes nunca haviam consumido álcool. 

A frequência de embriaguez foi a seguinte: 318 (33,9%) 

nunca consumiram no último ano, 147 (15,6%) beberam 

pelo menos uma vez no último ano, 36 (3,8%) uma vez 

no último mês, 26 (2,8%) duas a três vezes no último 

mês e 404 (43%) declararam que nunca consumiram 

álcool, com diferenças estatisticamente significantes 

entre os sexos (p ≤ 0,05).
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Tabela 1 - Características sociodemográficas e consumo de álcool (AUDIT) entre estudantes dos cursos de bacharelado 
da região Sudeste do Estado de Veracruz, México, 2016 (n = 940)

 Uso problemático
[f*(%)]

Uso de baixo risco
[f*(%)] Razão de Momios

(IC95%)
TOTAL 70 (7,4) 870 (92,6)

Faixa etária (anos)
14-15
16-18
19-20

7 (10,0)
60 (85,7)

3 (4,2)

95 (10,9)
744 (85,5)

31 (3,5)

1,00
1,09 (0,47-2,7)

1,31 (0,25-6,15)

Sexo Masculino†

Feminino
45 (64,2)
25 (35,7)

399 (45,8)
471 (54,1) 2,12 (1,24-3,66) †

Estado civil Sem parceiro
Com parceira

68 (97,1)
2 (2,8)

835 (95,9)
35 (4,0) 0,7 (0,11-3,11)

Religião
Nenhuma
Católica†

Outras

9 (12,8)
49 (64,2)
12 (17,1)

130 (14,9)
549 (63,5)
191 (21,9)

0,85 (0,38-1,86)
1,00

-

Renda Familiar $ < 1999
$2000 - >$5000ǂ

29 (67,1)
41 (24,6)

455 (80,0)
415 (14,6) 0,65 (0,38-1,09)

Convivência
Pais

Familiares
Esposa(o)/Parceira(o)

58 (82,8)
12 (17,1)

- (-)

756 (86,8)
104 (11,9)
10 (1,04)

1,00
1,37 (0,68-2,73)

Perdas emocionais Sim
Não

32 (45,7)
38 (54,2)

395 (45,4)
575 (66,0) 1,64 (1,97-2,77) †

Percepção do efeito das 
drogas

Positiva
Negativa

10 (14,2)
60 (85,7)

104 (11,9)
766 (88,0) 1,23 (0,57-2,59)

*f = frequência; †Valor de p ≤ 0,05 (n = 940)

Tabela 2 - Padrão de consumo de álcool (AUDIT) entre estudantes dos cursos de bacharelado da região Sudeste do 
Estado de Veracruz, México 2016 (n = 940)

Homens [f*(%)]
444 (47,2)

Mulheres [f*(%)]
496 (52,8)

Frequência de consumo

Nunca
Raramente

Ocasionalmente†

Frequentemente

201 (45,2)
204 (45,9)

28 (6,3)
11 (2,4)

27(56,0)
187 (37,7)

24 (4,8)
7 (1,4)

Número de doses consumida 
em um dia normal

Nunca
1-2
3-4
5-6
7-9

10 ou mais

125 (28,1)
224 (50,4)

35 (7,8)
19 (4,3)
7 (1,6)

34 (7,6)

152 (30,6)
233 (46,9)

34 (6,8)
12 (2,4)
8 (1,6)

57 (11,4)

Frequência de uso de 6 ou 
mais doses em uma única 
ocasião (embriaguez)

Nunca
Menos de una vez por mês

Mensal†
Semanal

Diário ou quase diário

26 (5,8)
330 (74,3)
69 (15,5)
13 (2,9)
6 (1,3)

35 (7,0)
395 (79,6)
53 (10,6)
13 (2,6)

- (-)
f* = frequência; †Valor de p ≤ 0,05, (n = 940)

De acordo com os estudantes, as percepções 
sobre o consumo de álcool foram avaliadas pelos 
pais, mães, professores e amigos. No entanto, 
eles receberam avaliação negativa (“mal”), com 
predominância entre os que consomem em baixo 
risco (p < 0,05). A percepção a respeito do consumo 
de álcool foi referida como uso “perigoso” e “muito 
perigoso” para a maioria das pessoas que estão no 
entorno dos estudantes que faziam uso de baixo risco. 
Observou-se elevadas porcentagens das mães e dos 
pais em relação à percepção negativa do uso de álcool. 
Entre os estudantes, 92,6% consumiam álcool em nível 

de baixo risco ou eram abstinentes, e 7,4% mostraram 
uso problemático (AUDIT) (Tabela 3).

Acima de um terço dos estudantes declararam ter 
problemas familiares devido ao uso de álcool (37,2%), 
sendo 12,4% na relação com o pai, 1,2% com a mãe, 
3,5% com o irmão (a) e 19,9% com outro parente 
próximo. Em relação às brigas entre as pessoas da 
família, dois a cada 10 estudantes manifestaram que 
esse comportamento é comum entre os pais. Quando 
indagados se essas brigas estiveram associadas 
ao consumo de álcool, 15,5% dos adolescentes 
responderam positivamente.
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Discussão

O presente estudo avaliou o padrão de consumo 

e as percepções sobre o uso de álcool em uma 

amostra de estudantes mexicanos do bacharelado. A 

amostra foi composta majoritariamente por mulheres, 

solteiras, católicas, com baixa renda familiar. Esse perfil 

sociodemográfico provavelmente reflete a localização 

geográfica na qual a pesquisa foi realizada. Dados 

similares foram reportados em estudos conduzidos 

com estudantes de bacharelado de diferentes partes do 

país(4,9-10,13).

O consumo de álcool tem sido cada vez mais 

um comportamento comum entre os estudantes e a 

prevalência do consumo é elevada (57,4% na vida, 

31,5% no último ano e 25,3% no último mês). Esses 

dados corroboram os resultados de outros estudos 

realizados com estudantes de bacharelados no 

México(8-13). Por outro lado, a prevalência está abaixo dos 

valores encontrados no presente estudo(12). A média de 

idade do início do consumo de álcool entre os estudantes 

do presente estudo foi menor em comparação aos dados 

da literatura(13-14), que mostraram média de idade de 

14,3 anos, o que indica um consumo de álcool com início 

mais precoce na amostra investigada.

A frequência de consumo de álcool de uma ou 

mais vezes ao dia nos últimos 12 meses foi de 45,9% 

entre os homens. Tal resultado é semelhante ao obtido 

por outros estudos com amostras semelhantes(9-12). 

No entanto, no inquérito da ENCODE de 2014(8) as 

prevalências observadas foram superiores. De modo 

geral, esses dados indicam que continua prevalecendo o 

consumo de bebidas alcoólicas entre os homens quando 

comparados ao uso de álcool por mulheres(9-12). Todavia, 

foram observados índices crescentes de consumo pelas 

mulheres, quando comparados com os dados disponíveis 

na literatura(9,14-15).

O consumo de álcool no padrão binge (embriaguez) 

foi predominante entre os homens, com valores superiores 

aos apresentados pelo estudo de Villatoro Voásquez et 

al.(12). Já a bebida de preferência dos estudantes corrobora 

dados apresentados pela literatura nacional(7-8,13,24). O 

consumo de cerveja entre estudantes de bacharelado 

também foi reportado em estudo realizado no México(25), 

sendo justificado por diversos fatores tais como: baixo 

custo, acessibilidade, permissividade familiar e o clima 

quente-úmido do sul do Estado de Veracruz.

O consumo no padrão binge entre os estudantes 

foi de 7% uma vez no último mês, valor menor do 

que a média nacional (14,5%)(8) e em estudantes 

de bacharelado (9,9%)(25). Um fato que pode estar 

relacionado a esse valor menor é que a maioria dos 

estudantes tem baixa renda familiar e é católica. Estudos 

anteriores mostraram que os jovens sem religião 

ou praticantes de outras religiões que não a católica 

apresentam maior prevalência de abuso do álcool(19,24).

Sobre a percepção de risco a respeito do consumo, 

os estudantes referiram que o uso é mal visto por seus 

pais, mães, professores e amigos, o que corrobora 

os resultados da ENCODE(8). Por outro lado, metade 

dos estudantes perceberam que o consumo de álcool 

é “perigoso” e 43,7% o perceberam como “muito 

perigoso”, coincidindo com a média nacional(8) e os 

estudos realizados na cidade do México(11,24), onde mais 

participantes reportaram aumento na percepção de 

perigo (78,4%) entre aqueles que não consumiam. Se 

bem que, no México, a prevalência do consumo de álcool 

tem se mantido elevada. Uma das hipóteses propostas 

para compreender esse fenômeno é que o beber é 

concebido como parte natural da sociabilidade por 

amigos, família, redes sociais e meios de comunicação 

de massa, o que aumenta a influência dos fatores sociais 

e culturais. Além disso, tem-se encontrado que as 

principais razões do consumo de álcool na adolescência 

Tabela 3 - Percepção do consumo de álcool entre estudantes dos cursos de bacharelado do COBAEV da região Sudeste 
do Estado de Veracruz, México 2016 (n = 940)

Percepções
Uso problemático [f*(%)] Uso de baixo risco

[f*(%)]
70 (7,4) 870 (92,5)

Mãe
Bem

Nem bem nem mal
Mal†

1 (1,42)
10 (14,3)
59 (84,3)

4 (0,45)
57 (6,55)

809 (92,9)

Pai
Bem

Nem bem nem mal
Mal†

2 (2,8)
14 (20,0)
54 (77,1)

5 (0,57)
83 (9,54)

782 (89,8)

Professor(a)
Bem

Nem bem nem mal
Mal†

1 (1,4)
14 (20,0)
55 (78,6)

10 (1,14)
85 (9,77)

775 (89,0)

Amigo(a)
Bem

Nem bem nem mal
Mal†

10 (14,3)
29 (41,4)
51 (72,8)

28 (3,2)
195 (22,4)
647 (74,4)

Consumir
álcool

Não é perigoso
É perigoso

É muito perigoso†

6 (8,6)
47 (67,1)
17 (24,3)

30 (3,4)
312 (35,9)
528 (60,7)

*f = frequência; †Valor de p ≤ 0,05 (n = 940)
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são: curiosidade, para chamar a atenção, por ser parte 

dos hábitos do grupo de pares, para liderar um grupo, 

pela reprodução de modelos, para resolver problemas 

na vida e por gosto(25). Considerando essas motivações, 

torna-se necessário coordenar ações dos diferentes 

setores da vida dos estudantes (âmbito educativo, social 

e familiar), dando mais ênfase aos riscos reais que o 

consumo de bebidas alcoólicas podem potencializar.

Em relação aos níveis de risco (AUDIT), 92,2% dos 

estudantes eram abstêmios ou consumiam em nível de 

baixo risco e 7,8% faziam uso de risco ou abusivo. Esses 

resultados diferem de outros estudos que reportaram 

uso de maior risco ou abuso(8-10,12-14,21), o que, em parte, 

pode ser justificado pelas condições socioeconômicas 

e religiosas, considerando que vários cursos estão 

localizados em capitais municipais semiurbanizadas e 

alguns em zonas indígenas, que ainda mantêm seus 

costumes ancestrais enraizados, além do que não 

existem tantos locais (“antros de vícios”) que poderiam 

promover o consumo de álcool.

Conclusão

O consumo de álcool entre estudantes dos distintos 

cursos do COBAEV mostrou ser um comportamento 

comum, principalmente entre os homens, com destaque 

para o contínuo incremento do uso entre as mulheres.

Um fator importante e que é motivo de atenção 

para a prevenção e redução do uso de álcool em 

adolescentes é que o início do consumo está ocorrendo 

cada vez mais cedo. Além da precocidade, causa 

preocupação a presença de intoxicação decorrente do 

abuso de álcool em tão tenra idade em uma parcela da 

população considerada vulnerável por estar vivenciando 

etapa de transição do processo de desenvolvimento.

Observou-se nesta investigação que o padrão de 

consumo prejudicial do álcool se mantém apesar de ser 

considerado como perigoso pelos próprios estudantes e 

de as pessoas próximas terem uma percepção de que 

o uso intenso constitui um mal hábito e que, portanto, 

deveria ser desencorajado entre adolescentes e jovens.

Ademais, o consumo de álcool se mostrou 

presente e acompanhado de perto dos problemas 

de relacionamento familiar da população jovem 

investigada, principalmente as dificuldades conjugais 

dos pais. Os resultados obtidos podem contribuir para 

o planejamento de programas e ações preventivas em 

relação ao consumo de bebidas alcoólicas no âmbito 

escolar, de modo a envolver professores, pais, familiares 

e estudantes no esforço preventivista.
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